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1 INTRODUÇÃO 
A dor neuropática representa uma condição clínica abrangente, caracterizada por uma 
sintomatologia dolorosa, decorrente da lesão do nervo trigêmeo após trauma ou 
disfunção que afeta o sistema nervoso somatossensorial, causando impacto 
significativo na qualidade de vida dos pacientes (Park et al., 2024). Segundo AL-
Khudhairy et al. (2022), a dor dentoalveolar persistente (PDAP) é uma das condições 
clínicas correlacionada a dor neuropática crônica pode se originar de uma perda 
parcial ou total de sinais sensoriais, após vários tratamentos odontológicos invasivos, 
essa interrupção ocorre através de lesões, traumas ou doenças que afetam 
diretamente as fibras nervosas. O nervo trigêmeo presente na região maxilofacial 
desempenha importante função sensorial e motora. Evidências científicas recentes 
demonstram que a dor neuropática é de origem multifacetada envolvendo o sistema 
nervoso periférico e central que compromete a transmissão, modulação e 
processamento dos estímulos nociceptivos. A inflamação neuronal após um trauma 
predispõe a uma sensibilização periférica e central, levando à interação de 
mediadores inflamatórios, que ativam, seus receptores e nociceptores, gerando sinais 
que são interpretados como dor (Korczeniewska; Khan; Eliav, 2022). No âmbito 
odontológico se destaca a neuropatia trigeminal pós-traumática (PTNP), uma 
condição que é resultante de lesões que acometem o nervo trigêmeo responsável pela 
inervação orofacial, pesquisas apontam que procedimentos odontológicos, 
principalmente exodontia de terceiros molares, instalação de implantes 
osseointegrados, tratamentos endodônticos, apicectomia e menos frequente 
anestesias locais, podem ocasionar lesões nervosas que são capazes de desenvolver 
alterações neurossensoriais persistentes e desencadear dor neuropática (Al-
khudhairy et al., 2022; Park et al., 2024). As manifestações clínicas da PTNP incluem 
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dor espontânea localizada, hiperalgesia, alodinia e parestesia, que pode afetar de 
forma significativa a função mastigatória, comunicação, comprometendo aspectos 
psicológicos e qualidade de vida dos pacientes. Por apresentar características 
semelhantes às demais dores odontogênicas, o diagnóstico diferencial constitui um 
dos principais desafios na prática clínica, podendo resultar em tratamentos 
desnecessários e abordagem terapêutica incorreta (Viscuso et al., 2025). 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, 
realizada em junho de 2026, na qual foram utilizados artigos pesquisados na base de 
dados “PubMed”. Os descritores utilizados foram: "neuropathic pain" e "trigeminal 
nerve", combinados pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram 
considerados artigos entre os anos de 2022 e 2025. Foram excluídos artigos 
duplicados, estudos publicados em formatos textuais incompatíveis com o objetivo da 
pesquisa, bem como aqueles que não apresentavam relação direta com a neuropatia 
trigeminal pós-traumática. Após a seleção e análise dos estudos, as informações 
obtidas subsidiaram a elaboração do presente trabalho.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os estudos publicados entre 2022 e 2025 que abordavam a neuropatia trigeminal pós-
traumática, seus mecanismos fisiopatológicos, manifestações clínicas, fatores 
etiológicos e possibilidades terapêuticas. De modo geral, os estudos demonstraram 
que a PTNP está relacionada principalmente a procedimentos odontológicos 
invasivos, destacando-se exodontia de terceiros molares, instalação de implantes, 
tratamentos endodônticos e cirurgias periapicais, os quais podem ocasionar lesões 
parciais ou completas do nervo trigêmeo, favorecendo o desenvolvimento da dor 
neuropática (Al-khudhairy et al., 2022; Park et al., 2024).Os artigos analisados 
evidenciaram que a fisiopatologia da PTNP envolve alterações complexas no sistema 
nervoso periférico e central. Após a lesão nervosa, ocorre um processo de 
neuroinflamação com liberação de mediadores inflamatórios, sensibilização periférica 
e, posteriormente, sensibilização central, promovendo alterações na transmissão dos 
estímulos dolorosos e perpetuando a dor mesmo na ausência de um estímulo nocivo 
.Esses mecanismos explicam a persistência dos sintomas e a dificuldade no controle 
da condição os estudos relataram que os pacientes podem apresentar dor 
espontânea, parestesia, disestesia, hiperalgesia e alodinia, com repercussões 
importantes sobre a mastigação, fala e qualidade de vida. Além disso, foi observado 
que essas características podem ser confundidas com dores de origem odontogênica, 
dificultando o diagnóstico e favorecendo a realização de procedimentos 
desnecessários quando a etiologia neuropática não é reconhecida. Korczeniewska; 
Khan; Eliav, 2022; Park et al., 2024). Quanto ao tratamento, a literatura demonstra 
que o manejo da neuropatia trigeminal pós-traumática deve ser individualizado e 
multidisciplinar. Os estudos destacam que medicamentos utilizados no tratamento da 
dor neuropática, associados ao acompanhamento especializado, apresentam 
melhores resultados quando iniciados precocemente. Entretanto, os autores também 
enfatizam que ainda existem limitações nas evidências disponíveis, reforçando a 
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necessidade de novos estudos clínicos que estabeleçam protocolos terapêuticos mais 
consistentes (Al-khudhairy et al., 2022; Park et al., 2024; Viscuso et al., 2025). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A neuropatia trigeminal pós-traumática é uma condição que pode surgir após 
procedimentos odontológicos e comprometer significativamente a qualidade de vida 
dos pacientes em razão da dor persistente e das alterações neurossensoriais. A 
literatura revisada demonstrou que o reconhecimento precoce dessa condição e a 
realização de um diagnóstico diferencial adequado são fundamentais para evitar 
tratamentos desnecessários e instituir a conduta terapêutica mais apropriada. Nesse 
contexto, o conhecimento dos fatores relacionados ao desenvolvimento da PTNP, de 
suas manifestações clínicas e dos mecanismos fisiopatológicos contribui para uma 
atuação mais segura do cirurgião-dentista. Além disso, novos estudos são importantes 
para ampliar as evidências científicas e aperfeiçoar as estratégias de prevenção, 
diagnóstico e tratamento dessa condição. 
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